
 JORNAL

SINDSALEMFILIADO À FENALEG 

APÓS FORTE MOBILIZAÇÃO, NEGOCIAÇÃO 
SOBRE PCCV E TÍQUETE AVANÇA

A pós forte mobilização dos servi-
dores, com direito a protestos em 

frente à sede da Alema e na galeria do ple-
nário, o Sindsalem, representado pelo presi-
dente Luiz Noleto, pelos diretores Ricardo 
Cardoso e Ronald Franklin, bem como pelo 
servidor da base, Gutemberg, se reuniu, na 
quarta-feira (22/04), com o presidente da 
Casa, deputado Humberto Coutinho.

REIVINDICAÇÕES
Na reunião, o Sindicato reafirmou a 

necessidade da reforma do PCCV e do 
reajuste de, no mínimo, 25% no tíquete-ali-
mentação, que passaria de R$ 500 para R$ 
625. Além disso, os diretores reivindicaram, 
ainda, a convocação dos aprovados e exce-
dentes do último concurso, assim como a 
reposição inflacionária de aproximadamen-
te 9%, que é um dever legal da Alema.

RESPOSTA
Em resposta, o presidente Humberto Cou-

tinho - mal orientado por falsos guardiões do 
dinheiro público – condicionou o atendimen-
to das demandas à criação de uma comissão, 
com a participação do Sindicato, a fim de le-
vantar dados atualizados sobre os servidores 
estáveis e efetivos. A direção do Sindsalem, 
mesmo contrária a esta condicionante, acei-
tou fazer parte da comissão.

FANTASMAS?
O Sindsalem não perdeu, entretanto, 

a oportunidade de solicitar ao presidente 
Humberto Coutinho que mande elaborar, 
também, outro levantamento, só que des-
tinado àqueles servidores comissionados 
que adentram na folha da Casa apenas para 
honrar acordos políticos, enquanto os apro-
vados no último concurso esperam a con-
vocação, que é deles por direito.

Na gestão passada, por exemplo, direto-
res, que agora orientam o presidente Hum-
berto, nada fizeram para evitar a nomeação 
de pessoas cujo único “trabalho” era usar a 
estrutura da Alema para fins controversos. 
Agora, irritados com a postura vigilante do 
Sindicato, tentam impor barreiras contra os 
servidores efetivos e estáveis que, de fato e 
de direito, laboram nesta Casa.

AVANÇO
Para o presidente do Sindsalem, Luiz 

Noleto, apesar de não ter sido o resultado 
esperado, houve avanço na negociação. 
“Acreditamos que, se o presidente Hum-
berto não se deixar levar pelos falsos mo-
ralizadores do orçamento da Alema, será 
possível chegar a um acordo que satisfaça 
ambas as partes, valorizando, sobretudo, os 
servidores desta Casa” – avaliou.

Por fim, o Sindicato agradece a presença 
dos aprovados e dos excedentes do concur-
so nas manifestações, assim como o apoio 
dos deputados Fernando Furtado (PCdoB), 
Cabo Campos (PP), Wellington do Curso 
(PPS) e Zé Inácio (PT) na luta da categoria.

NA GALERIA, CATEGORIA REIVINDICA AUMENTO NO 
TÍQUETE E REFORMA DO PLANO DE CARGOS (pccv).

SERVIDORES REALIZAM PROTESTO EM FRENTE À 
ALEMA EM FAVOR DOS APROVADOS NO CONCURSO.

CONVOCAÇÃO

O Sindsalem convoca os servi-
dores para a assembleia ge-

ral, que será realizada na segunda-feira 
(20/05) às 9h, no Plenarinho. Na pauta 
da assembleia: o andamento das nego-
ciações sobre a reforma do PCCV, pres-
tação de contas, dentre outros assuntos 
de interesse da categoria.

Servidor, compareça. Sua presen-
ça é de fundamental importância.  

ASSEMBLEIA SOBRE O PCCV 
no dia 20 de maio

PRESIDENTE DA ALEMA, DEPUTADO HUMBERTO COUTINHO, SE REUNIU COM o SINDSALEM para discutir as reivindicações dos servidores.
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T odos nós sabemos da impor-
tância dos serviços públicos. 

Devem ser universais e prezar pela 
qualidade. Hoje, em regra, grande 
contingente de recursos humanos, 
servidores públicos de carreira está 
prestes a se aposentar. É a lacuna 
geracional! Isso signifi ca que, se to-
dos resolvessem se aposentar agora, 
teríamos uma lacuna sem preceden-
tes de servidores públicos de carrei-
ra. Por quê? Porque cargo público, 
como bem sabemos, é instrumento 
de barganha em mãos de políticos 
inescrupulosos. Assim, proliferam 
cargos comissionados, de livre exo-
neração e temporários, os quais não 
são submetidos a nenhum critério 
técnico, de provas ou títulos.

Na Assembleia Legislativa do 
Maranhão (Alema), não é diferente! 
Isto é um refl exo da falta de gestão 
efi caz e do modelo político-eleitoral 
vigente. Hoje, na “Casa do Povo”, 
existem aproximadamente 2.022 
servidores, dos quais somente cerca 

QUEM NÃO TRABALHA NA “CASA DO POVO”?

EDITORIAL
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de 450 (um pouco mais de 20%) são 
de carreira, sendo que, destes, ape-
nas 90 (menos de 5%) são concursa-
dos. Para se ter uma ideia, a Alema 
empenha somente cerca de 10% de 
seus recursos orçamentários com os 
servidores efetivos e estáveis. Mas 
é claro, não são eles que ocupam 
cargos de direção da Casa. Também 
não são eles que recebem os melho-
res salários! E, mais, para abrigar 
servidores comissionados de “con-
fi ança”, há uma política deliberada 
para o isolamento de servidores das 
principais atividades da Casa, com o 
objetivo claro de atender a interes-
ses político-partidários.

Este é o cenário! Aproximada-
mente 78% dos servidores da “Casa 
do Povo” são de cargos em comis-
são, que são, por natureza, de ocupa-
ção transitória e, portanto, de caráter 
precário. Se não há proporcionalida-
de na ocupação de cargos em comis-
são em relação aos efetivos, não há 
também nos cargos de direção. De-

corre desse cenário, que as funções 
de confi ança, as quais deveriam ser 
exercidas somente por servidores 
ocupantes de cargo efetivo, também 
não o são!

Mesmo assim, na última reunião 
entre a diretoria do Sindsalem e a 
direção da Alema sobre as reivin-
dicações da categoria, o deputado 
Humberto Coutinho - muito mal 
orientado pelos falsos paladinos do 
serviço público pelo que se pôde 
deduzir - condicionou a aprova-
ção da reforma do Plano de Cargos 
Carreiras e Vencimento (PCCV) da 
Assembleia a um estudo prévio dos 
servidores de carreira, sob a alega-
ção de que estes “não trabalham”.

Ora, é tácito que se há servido-
res nomeados e sendo remunerados 
para desenvolver suas atividades, 
cabe à gestão de recursos humanos 
desenvolver os mecanismos para 
seu acompanhamento, avaliação, 
promoção ou sanção. Ocorre que 
a política de recursos humanos da 

Casa não tem sido capaz de tomar 
essas medidas. Como exemplo, o 
aumento de pessoal nomeado por 
concurso público, há muito é recla-
mado. Isso promoveria maior qua-
lidade nos serviços, vez que estes 
não estão submetidos à temporali-
dade dos cargos em comissão, que 
mudam a cada gestão. Ou, ainda, a 
qualifi cação do servidor de carreira, 
muitas vezes preterido nesses pro-
cessos para dar lugar, mais uma vez, 
aos comissionados.

Para fi nalizar, atendendo a de-
manda do atual presidente da As-
sembleia Legislativa, o Sindsalem 
está articulando com todos os sindi-
calizados e simpatizantes o apoio ao 
desenvolvimento de mais um diag-
nóstico de recursos humanos desta 
Casa para que se promova a plena 
gestão dos recursos humanos, espe-
cialmente, para que se diga e divul-
gue à sociedade onde estão e o que 
fazem cada um dos 2.022 servidores 
públicos ali nomeados.

QUEM NÃO TRABALHA NA “CASA DO POVO”?

EDITORIAL
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Tiragem: 500 exemplares

POR UM 1º DE MAIO DE LUTA EM 
DEFESA DOS TRABALHADORES

1º de maio, sexta-feira, 
é o Dia do Traba-

lhador. Trata-se de um dia de 
luta. No âmbito da Alema, 
nós, servidores, precisamos 
intensificar a mobilização e a 
unidade, a fim de garantir a 
reforma do PCCV, o aumento 
do tíquete-alimentação, den-
tre outras demandas relevan-
tes para a categoria. 

Na atual gestão do Sind-
salem, alcançamos vitórias 
importantes, mas, neste mo-
mento, é necessário engaja-
mento na luta nacional contra 
o arrocho e o corte de direitos 
por parte dos governos e dos 
patrões, que podem prejudi-
car todos os trabalhadores. 

Neste sentido, em todo o 
Brasil, estão sendo organiza-
das manifestações para o dia 
1º de maio contra os ataques 
do Governo Dilma e da classe 
patronal, dentre os quais, a po-
lítica econômica maléfica, a 
corrupção, a inflação, a preca-
riedade dos serviços públicos 
e, principalmente, o Projeto 
de Lei nº 4.330 e as Medidas 
Provisórias 664 e 665. 

Para quem não conhece tais 
medidas, o PL 4.330, também 
conhecido como “PL da Ter-
ceirização”, coloca em risco o 
emprego dos brasileiros. Além 
de facilitar as demissões, redu-
zir salários, aumentar a carga 
horária e precarizar as condi-
ções de trabalho nas empresas 
públicas e privadas, o Projeto 
de Lei ameaça, ainda, ceifar di-
reitos conquistados com muita 
luta pela classe trabalhadora. 

Por sua vez, as MPs 664 e 
665 complementam esse ata-

que aos direitos trabalhistas, 
atingindo os mais básicos, 
como o seguro-desemprego, 
o PIS, o auxílio-saúde, as apo-
sentadorias e as pensões.

Diante disso, neste 1º de 
maio, devemos ir às ruas para 
reivindicar salários dignos, ser-
viços públicos de qualidade, 
respeito aos direitos adquiridos, 
dentre outras demandas. Não 
podemos deixar que o traba-
lhador seja penalizado pelos 
desmandos e abusos dos gover-
nantes e seus asseclas. 

No Dia do Trabalhador, 
vamos à luta! Abaixo a 
corrupção, o PL 4.330 e as 
MPs 664 e 665! Parabéns, 
trabalhadores!

O 1º DE MAIO
Em 1º de maio de 1886, 

operários realizaram uma greve 
geral nos Estados Unidos pela 
redução da jornada de traba-
lho. Naquele tempo, os traba-
lhadores tinham jornada de até 
15 horas por dia! A greve geral 
teve grande adesão: mais de 5 
mil fábricas foram paralisadas e 
cerca de 340 mil trabalhadores 
saíram às ruas. 

Com isso, muitas empresas 
foram obrigadas a atender a 
reivindicação popular. Essa foi 
uma grande conquista da clas-
se trabalhadora! Por isso, em 
1891, a Segunda Internacional 
dos Trabalhadores, que reu-
nia organizações operárias do 
mundo inteiro, decidiu tornar o 
1º de maio o Dia Internacional 
de Luta dos Trabalhadores. A 
data é a principal referência para 
os que são contrários à explora-
ção capitalista.

dia do trabalhador IMPOSTO SINDICAL

E m cumprimento à 
determinação da 

última assembleia geral, 
o Sindsalem informa que 
já depositou na conta dos 
associados o equivalente a 
60% do valor do Imposto 
Sindical. A restituição foi 
feita aos mais de 180 ser-
vidores efetivos e estáveis 
que a solicitaram até o pra-
zo fi nal estabelecido pelo 
Sindicato, ou seja, dia 30 de 
abril (quinta-feira). 

Ao todo, mais de R$ 18 
mil foram devolvidos. Vale 
ressaltar que o Sindsalem 
restituiu somente 60% do 
valor pago pelos servidores, 
pois este é o percentual re-
passado pelo Governo Fede-
ral ao Sindsalem. No total, 
dos R$427 mil recolhidos, 
somente R$255 mil fi caram 
com o Sindicato. O restante 
foi para o Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (FAT) do 
Governo Federal. 

SAIBA MAIS
O Imposto Sindical, he-

rança da Era Vargas, é um 
desconto defi nido por lei 
pelo Estado Brasileiro des-
de os anos 40. A cada ano, 
no mês de março, todo tra-
balhador formal tem des-
contado do salário o valor 
correspondente a um dia de 
trabalho. 

Por outro lado, a contri-
buição mensal voluntária é 
restrita aos fi liados do Sin-
dicato por compreendê-lo 
como um instrumento de 
lutas e conquistas em prol 
da categoria. Os servidores 

associados ao Sindsalem 
contribuem, mensalmente, 
com 0,75% do salário, ou 
seja, 9% ao longo do ano. 

Por sua vez, os não-sin-
dicalizados deixam de con-
tribuir mensalmente com o 
Sindicato, mas têm um de-
sembolso anual maior, visto 
que o Sindicato devolveu 
aos sindicalizados (servido-
res efetivos e estáveis que 
solicitaram) os 60% que lhe 
cabem do Imposto Sindical. 

A diretoria do Sind-
salem entende que no 
processo de luta para a 
conquista de direitos, os 
que não são associados 
não devem ser excluídos. 
Contudo, a eles não será 
devolvido o Imposto Sin-
dical, como forma de con-
tribuição à entidade que os 
representa e empreende a 
luta em favor de todos. Tal 
regra será estendida, tam-
bém, aos cargos comissio-
nados. Por fi m, a diretoria 
do Sindsalem continua de-
fendendo que tal imposto 
seja extinto.

DISTRIBUIÇÃO
O Imposto Sindical 

obedece à seguinte distri-
buição: 60% do valor são 
destinados aos sindicatos; 
15% à federação dos tra-
balhadores; 5% à confe-
deração dos trabalhado-
res; 10% ao Ministério do 
Trabalho e Emprego - que 
faz o repasse ao Fundo de 
Amparo ao Trabalhador 
(FAT) – e 10% para as 
centrais sindicais.
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